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			J.M.J


			Dedico este livro a 


			Maria Imaculada,


			Mãe de Deus


			Como prova de gratidão e afeto de seu filho


			Ad maiorem Dei gloriam


			inque hominum salute


		


  


  



  

    

		


			Jesus chama todos os Seus filhos ao púlpito da Cruz, e cada sentença que Ele diz é proferida com um propósito de publicação eterna e consolação sem fim.


			Nunca houve pregador tão veemente quanto Cristo em agonia.


			Nunca houve uma assembleia como aquela que se reuniu em torno da Cruz.


			E nunca houve sermão como as Sete Últimas Palavras.


			Arcebispo Fulton J. Sheen





  




  

			


		

			As Sete Últimas Palavras de Cristo


			Primeira Palavra


			“Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem o que fazem!”


			Segunda Palavra


			“Hoje estarás comigo no Paraíso.”


			Terceira Palavra


			“Mulher, eis o teu filho! Eis tua mãe!”


			Quarta Palavra


			“Meu Deus, meu Deus, por que me abandonastes?”


			Quinta Palavra


			“Tenho sede.”


			Sexta Palavra


			“Tudo está consumado.”


			Sétima Palavra


			“Pai, em Tuas mãos entrego o meu espírito.”
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			Prefácio


			“Aprendi mais com a Cruz do que com todos os livros que li.”


			São Tomás de Aquino


		


  




  

			


		

			O arcebispo Fulton J. Sheen era um homem de princípios. Ao longo de sua vida, dedicou-se inteiramente às almas, transformando vidas com o ensinamento claro das verdades de Cristo e Sua Igreja por meio de livros, de suas falas nas rádios, palestras, séries de televisão e muitas colunas em jornais.


			Os assuntos desse atribulado palestrante iam desde as preocupações sociais da época até questões de fé e moral. De temperamento calmo e robusto, Sheen era capaz de iniciar uma conversa sobre qualquer assunto, fazendo muitos amigos e, da mesma forma, convertendo muitas almas.


			Durante as décadas de 1930 e 1940, Fulton Sheen foi o apresentador do programa radiofônico The Catholic Hour, e milhões de ouvintes escutavam as suas falas toda semana. Seus assuntos variavam da política e da economia à filosofia e à eterna busca do homem por felicidade.


			Ao longo de seu programa de rádio, Sheen escreveu dezenas de livros e folhetos. Com relação aos escritos, é possível dizer que mudaram a perspectiva de milhares de pessoas sobre Deus e a Igreja. Uma citação que lhe é atribuída: “Não há cem pessoas que odeiam a Igreja Católica nos Estados Unidos, mas há milhões que odeiam o que percebem, erroneamente, como Igreja Católica.”


			


			Com sua dedicação ardente em desmentir mitos sobre Nosso Senhor e a Igreja Católica, Sheen ofereceu uma série de apresentações sobre a Paixão de Cristo e as sete últimas sentenças ditas da Cruz. Especialista nas escrituras, o arcebispo Sheen conhecia muito bem a força contida na expressão de Cristo Crucificado. Tanto que poderia dizer, como São Paulo, “não julguei saber coisa alguma, a não ser Jesus Cristo, e este crucificado” (1Cor 2, 2).


			Em seu último registro, datado da Sexta-feira Santa de 1979, o arcebispo Sheen revelou que já havia oferecido aquele tipo de reflexão — sobre o tema das últimas sentenças de Cristo na Cruz — “por 58 vezes consecutivas”. Seja como o jovem padre em Peoria, Illinois; como o professor na universidade de Washington, D.C.; ou como o bispo em Nova York, as mensagens de Fulton Sheen certamente deixaram marcas indeléveis naqueles que as ouviram.


			Dada sua importância e o impacto que tiveram sobre a sociedade, pareceu apropriado publicar esta coletânea de palestras radiofônicas de Fulton Sheen, reunidas em um livro intitulado As 7 virtudes (Nova York: P. J. Kenedy and Sons, 1940).


			Em 2 de outubro de 1979, em visita à catedral de St. Patrick em Nova York, o Papa João Paulo II abraçou Fulton Sheen e proferiu em seu ouvido uma bênção e uma certeza: “O senhor escreveu e falou muito bem de Nosso Senhor Jesus Cristo. É um filho leal da Igreja.” No dia de sua morte (9 de dezembro de 1979), Fulton Sheen foi encontrado em sua capela particular diante da Eucaristia à sombra da cruz. O arcebispo fora purificado pelas chamas de amor e pelo lenho da Cruz.


			


			Esperamos que, ao ler estas reflexões, o leitor concorde com a sincera afirmação dita por São João Paulo II, e por tantos outros, acerca da sabedoria e da fidelidade de Fulton Sheen. Que estes escritos do arcebispo suscitem um amor e uma apreciação ainda maiores pelas sete virtudes: fortaleza, esperança, prudência, fé, temperança, justiça e caridade.


		


  


  



  

		

			


			Introdução


		


  


  



  

			


		

			Estas meditações sobre as Sete Últimas Palavras relacionadas às sete virtudes não têm a intenção de ser absolutas. As palavras não são necessariamente relacionadas às virtudes, mas configuram pontos exemplares.


			Este livro tem uma única intenção: despertar o amor pela Paixão de Nosso Senhor e incentivar a prática das virtudes. Se atingir apenas uma única alma, esta publicação já terá cumprido seu dever.


		


  


  



  

		

			


			Primeira virtude


			Fortaleza


			“Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem o que fazem!”


		


  




  

		

			


			Há muita psicanálise no mundo. É necessário um pouquinho de psicossíntese. Os corações e mentes têm sido analisados a ponto de tornar-se nada além de massas caóticas de impulsos nervosos desconexos. É preciso que alguém os una, que lhes traga um padrão de vida e, acima de tudo, de paz. A referência em torno da qual devemos psicossintetizar todos esses estados de alma será a Cruz.


			Estamos, aqui, interessados em três tipos de alma: 1) aquelas que sofrem e lamentam, dizendo coisas como “O que fiz para merecer isto?”; 2) aquelas que têm fé, mas que, devido ao amor pelo mundo, a negam ou a ocultam; e 3) aquelas que não têm fé, mas estão convencidas de sua verdade e ainda assim se recusam a pagar o preço.


			Eis a virtude de que esses três tipos de alma precisam para ter paz: a fortaleza.


			A fortaleza pode ser definida como a virtude que nos capacita a enfrentar com altivez e coragem as dificuldades que impedem o cumprimento de nossos deveres e a realização de nossa bondade. Impedem através da imprudência, que prontamente se precipita em risco, e da covardia, fugindo com negligência. A fortaleza está relacionada com a coragem, mas não devemos considerá-la como a ausência de medo — é, isso sim, o controle do medo. Há dois tipos de fortaleza, a depender do tipo de bem a que está direcionada: natural ou sobrenatural.


			Um soldado, por exemplo, que enfrenta o perigo da guerra por amor a seu país, pratica a fortaleza natural. Por outro lado, o santo que supera todas as dificuldades e perigos pelo bem da glória de Deus e pela salvação de sua alma vive a fortaleza sobrenatural.


			É diante do medo da morte que a fortaleza atinge o seu ápice, e é por isso que o ponto mais alto que a fortaleza pode alcançar é o martírio. Aqui, falaremos da fortaleza sobrenatural.


			Essa virtude chega ao seu máximo na vida de Nosso Senhor: Ele era, antes de mais nada, um Redentor — Deus, na forma de homem, salvando os homens de quem era Rei e Capitão. “Pois Deus enviou o Seu Filho ao mundo, não para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por Ele” (Jo 3, 17).


			Seu Batismo era a morte, e como Ele estava angustiado “até que se complete!” (Lc 12, 50). Sendo verdadeiro Homem, Jesus sentia o mesmo medo que todo homem sente diante do perigo. “Meu Pai, se possível, afaste de mim esse cálice” (Mt 26, 39); porém, conformado com a vontade do Pai, acrescentou: “Contudo, não seja como eu quero, mas como tu queres” (Mt 26, 39).


			Nenhuma dificuldade, por maior que fosse, seria capaz de impedir o Divino propósito de entregar a Sua vida pela redenção de todos. Nem mesmo “12 legiões de anjos” (Mt 26, 53) O poderiam consolar em Sua hora mais obscura, nem mesmo um remédio, que Ele espalhasse por Seus lábios, poderia atenuar as dores da Cruz.


			O velho Salomão disse: “Dai bebida inebriante ao moribundo, e vinho, aos amargurados: que eles bebam e esqueçam-se da sua indigência. E não se lembrem mais de seus sofrimentos” (Pr 31 6, 7).


			O Talmude diz que era costume colocar um punhado de incenso na bebida daqueles que estavam para morrer, com o objetivo de amortecer a dor. 


			Essa bebida envenenada foi oferecida a Ele enquanto suas mãos e pés eram pregados na madeira que Ele mesmo criara. Ele recusou a bebida (Mt 27, 34). Avançou com coragem para as coisas mais altas de Deus. Conheceria a morte em posse total de suas faculdades — e sem medo.


			Mas não foi aí que Sua fortaleza foi maior: quando a morte está sobre Ele graças à Sua própria obediência, pois “ninguém me tira, mas eu por mim mesmo a dou” (Jo 10, 18), Sua primeira palavra do alto da Cruz não foi para defender-se, tampouco foi um protesto por sua inocência, ou medo da morte, ou um pedido para soltar-se… nem mesmo de medo dos inimigos.


			O medo da morte faz a maioria dos homens desistir de fazer o bem. Enche de cautela mesmo o mais inocente, que declara sua inocência aos algozes. Não foi assim com Ele. A fortaleza atinge o ápice do esquecimento de si mesmo. Na Cruz, Ele pensa apenas nos outros e na salvação deles.


			Pois Sua primeira palavra não foi sobre a morte, mas sobre o bem que Ele estava por cumprir. É dirigida não a seus amigos, os Apóstolos, ou àqueles que acreditavam n’Ele e sairiam a proclamar seu Evangelho, mas àqueles que o odiavam — a Ele, a Seus Apóstolos, a Sua Igreja: “Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem o que fazem” (Lc 23, 34).


			Ao longo da vida, muitas vezes Ele pregou: “Amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem” (Mt 5, 44). Naquele momento, Ele é forte o suficiente para ignorar a morte; Ele, o Conquistador, concede a seus conquistadores de ocasião a mesma coisa que eles perderam por seus pecados — o perdão.


			Por que é que Ele recorre a seu Pai para perdoar, e não perdoa, Ele mesmo, diretamente? Pois Ele está olhando a crucifixão não do ponto de vista humano, mas do ponto de vista divino. Eles estão causando dano ao Pai ao matar Seu Filho Divino. A crucifixão não é assassinato, é deicídio.


			Assassinato é um pecado contra Deus, que criou a vida para que os seres humanos cuidassem dela. O deicídio é um pecado contra Deus, que confiou sua Vida Divina ao amor humano. Não era a chama da vida de um homem que os algozes estavam para apagar: eles estavam tentando apagar o próprio Sol.


			O sol do meio-dia nunca deixou de brilhar por nenhum assassinato, mas cobriu o rosto de vergonha enquanto a Luz do Mundo passava por seu eclipse de morte.


			Nenhuma proclamação mais veemente de sua Divindade poderia ter sido dita senão pelo Divino Filho para pedir ao Divino Pai que perdoasse os filhos dos homens por seus Gólgotas, suas suásticas, seus martelos e suas foices. Se Ele fosse apenas um homem, teria pedido perdão a favor de si próprio, porém, sendo Deus, pediu a Seu Pai que perdoasse toda a humanidade.


			Não há na Escritura registro de que ninguém, exceto o ladrão à direita, que, ao ouvir tal clamor, se arrependeu ou mesmo lamentou ter pregado os pregos ou levantado a bandeira da Cruz aos quatro ventos. Não há registro de que ninguém mais tenha expressado o direito de segui-lO ou de que tenha se comovido com a calma que Ele demonstrava sob a ameaça.


			Assim, o maior ato de coragem do mundo, que é deixar de pensar em si mesmo para pensar nos outros, foi, por um momento, estéril. Todos ficaram satisfeitos com apenas sentar e assistir.


			Foi, no entanto, por um mundo maior que Ele morreu no Calvário, e por colheitas mais abundantes, mais vastas que Jerusalém, que Ele se entregou em sofrimento. “Eu não rogo somente por eles, mas também por aqueles que hão de crer em mim” (Jo 17, 20).


			Agora que o Divino Médico preparou o remédio, apliquemo-lo ao primeiro dos três tipos de almas, ou seja, àqueles que sofrem e lamentam dizendo: “O que fiz para merecer isto?”


			Há muitos bons homens e mulheres estendidos em leitos de dor: os corpos consumidos pela longa doença, os corações despedaçados de tristeza e pesar, ou as mentes torturadas por perdas irreparáveis de amigos e bens. Se essas almas desejam a paz, devem reconhecer que, neste mundo, não existe uma conexão intrínseca entre o pecado pessoal e o sofrimento.


			Um dia, “ao passar, Jesus viu um homem cego de nascença. Seus discípulos lhe perguntaram: ‘Rabi, quem pecou para que ele nascesse cego, ele ou seus pais?’ Jesus respondeu: ‘Nem ele pecou, nem seus pais’” (Jo 9, 1-3).


			Isso nos coloca face a face com a inescrutável vontade de Deus, que não conseguimos compreender — assim como um camundongo dentro de um piano também não compreende por que o músico o incomoda durante a prática. Nossa mente diminuta não é capaz de entender os mistérios de Deus… Mas há duas verdades básicas às quais essas almas carregadas devem se render, caso contrário, jamais encontrarão a paz. Primeira verdade: Deus é amor.


			Tudo o que Ele faz para mim exige a minha gratidão, então direi “obrigado”. Deus é bom mesmo quando Ele não me dá qualquer coisa que eu queira neste mundo. Ele me dá apenas o que preciso para hoje.


			Pais e mães não entregam uma arma para seus filhinhos de cinco anos brincarem, embora seja muito raro que meninos de cinco anos não peçam uma. Como diz Jó: “Se recebemos de Deus os bens, não deveríamos também receber os males?” (Jó 2, 10).


			Segunda verdade: a recompensa final pela virtude não nos chega nesta vida, mas na próxima. Assim como as tapeçarias são tecidas não pela frente, mas pelo verso, também nesta vida nós somos capazes de ver apenas o avesso dos planos de Deus.


			Entre meu Deus e mim.


			Posso escolher as cores,


			Ele tece como um mestre.


			


			Muitas vezes, tece dores,


			E meu orgulho tolo esquece:


			Ele vê o lado certo,


			Eu vejo o verso.1


			Padre Tabb


			Não devemos permitir que o mundo molde os nossos humores — o mundo é que deve girar em torno de nós, e não nós em torno do mundo. Assim como a Terra em sua revolução em torno do Sol, sustentamos a nossa própria atmosfera conosco — resignação à vontade de Deus. Dessa forma, nada pode acontecer contra a nossa vontade, pois a nossa vontade é a vontade de Deus.


			Não se trata de fatalismo, que é a sujeição à necessidade cega. É paciência, ou seja, resignação à vontade do Divino Amor, que, no fim das contas, nada pode desejar além da felicidade eterna e da perfeição daquele a quem ama.


			O fatalismo faz tanto sentido quanto um homem trançando as pernas no parapeito de um navio em um mar tempestuoso, dizendo aos espectadores preocupados: “Ora, sou um fatalista!”


			A resignação paciente, porém, é exemplificada pela criança que diz a seu pai: “Papai, não sei por que o senhor quer que eu vá para o hospital fazer essa cirurgia. Vai doer. Só sei que o senhor me ama.”


			


			O choque do sofrimento vem apenas para aqueles que pensam neste mundo como imutável e absoluto, que não há nada além. Eles creem que tudo aqui embaixo deveria ser perfeito. Fazem, portanto, perguntas: “Por que devo sofrer? O que eu fiz para merecer isto?” Talvez, você não tenha feito nada para merecê-lo, assim como, certamente, Nosso Senhor não fez nada para merecer a sua Cruz. Mas ela veio, e, através dela, Ele partiu para Sua glória.


			A virtude a ser cultivada por essas almas deve ser essa conhecida como paciência. A paciência e a fortaleza se relacionam como os lados côncavo e convexo de um pires. A fortaleza é exercitada a partir do esforço ativo, com riscos e dificuldades, enquanto a paciência é a aceitação passiva daquilo que é difícil suportar.


			Na Cruz, Nosso Senhor praticou a fortaleza em seu encontro livre e destemido com a morte para obter o nosso perdão; praticou a paciência aceitando passivamente a vontade de Seu Pai.


			Sendo Deus, Ele poderia ter descido da Cruz. Doze legiões de anjos poderiam ter cuidado de Suas feridas, a Terra poderia ser Seu escabelo, as águas do mar, o bálsamo curativo, o Sol, Sua carruagem. Os planetas seriam Seu cortejo, e a Cruz, Seu trono triunfal. No entanto, Ele desejou aceitar a morte para nos dar um exemplo: “Não seja feita a minha vontade, mas a tua!” (Lc 22, 42).


			A aceitação passiva da vontade de Deus é a paciência. Em comparação, a paciência é mais nobre que a fortaleza; pois nas ações podemos escolher o que nos agrada e, portanto, às vezes enganamos a nós mesmos; mas na resignação, nas cruzes da vida que temos de carregar, é sempre a vontade do Pai que se está cumprindo.


			“Por vossa perseverança”, Ele disse, “salvareis a vossa vida!” (Lc 21, 19). Em Sua paciência, Ele se apropria do que é d’Ele, pois Ele não escolheu a Sua Cruz, ela lhe foi dada, foi feita para Ele. Ele fora moldado e ajustado para ela — podemos até dizer que foi cortado para caber nela.


			Carregar a Cruz que Deus nos dá, assim como Ele carregou a que Lhe fora dada, mesmo que não a mereçamos, é o caminho mais curto para corresponder à vontade de Deus, o que, por sua vez, é o despertar da Força e da Paz: Força, porque nos tornamos um com Aquele que pode todas as coisas; Paz, porque repousamos no amor do Senhor, que é todo justiça.


			Poderíamos nos chamar de Cristãos e esperar outro caminho rumo ao Céu, diferente daquele que o próprio Cristo tomou? O amor conduz — é suficiente para nós seguir o Amado sabendo que Ele ama e cuida. Então, em vez de buscar um caminho livre de obstáculos para chegar a Deus, devemos apreciar os obstáculos da corrida da vida, e seguir, apesar deles.


			Abraçar as cruzes da vida apenas por nos terem sido dadas pelo Amor na Cruz não significa que nenhum de nós tenha alcançado um estágio em que a nossa natureza deseje o sofrimento. Pelo contrário: a nossa natureza se rebela contra ele, pois é contrário a ela. De maneira sobrenatural, podemos no entanto desejar o que a natureza rejeita, assim como a nossa razão pode aceitar o que rejeitam os sentidos.


			


			Meus olhos dizem que eu não deveria permitir ao doutor lancetar a ferida purulenta, pois vai doer. A razão, no entanto, diz que os meus sentidos devem submeter-se à dor momentânea pelo bem futuro. Também podemos, dessa forma, desejar suportar as mazelas inevitáveis da vida por razões sobrenaturais. A Primeira Palavra da Cruz sugere fazê-lo em nome da remissão dos pecados: “Perdoe-os.”


			No mundo dos negócios, contraímos dívidas e reconhecemos a nossa obrigação e compromisso de quitá-las. Por que deveríamos pensar que, no mesmo universo moral, podemos pecar impunemente? Se levamos conosco as marcas da Cruz, em vez de reclamar com Deus deveríamos pensar em oferecê-las a Deus por nossos pecados ou pelos pecados de nossos semelhantes.


			Entre todos os artifícios sem sentido que o nosso mundo moderno inventou, nada supera os lugares-comuns que dizemos aos desafortunados e enfermos: “Mantenha a cabeça erguida”, ou “Esqueça isso”. Não são palavras de consolo, mas pura verborragia. O consolo está em nomear e explicar o sofrimento, e não em esquecê-lo; está em dirigi-lo ao Amor, e não em ignorá-lo; em torná-lo um modo de expiar o pecado, e não em transformá-lo em outro pecado. Porém, quem entenderia isso, a menos que olhasse para a Cruz e amasse o Crucificado?


			O segundo tipo de alma que pode ser auxiliada pela Primeira Palavra da Cruz é aquele que, possuindo o grande dom da fé, cala-o ou nega-o por amor ao mundo. Isso acontece com aqueles Católicos mornos que dizem: “É claro que comi carne na festa da Sexta-Feira. Não queria que ninguém risse de mim”, ou “Sim, matriculei meu filho em um colégio não Católico. Eles são mais sociáveis, sabe, e não quero que meu menino conviva com filhos de policiais”. Ou, então, “quando aquele colega de trabalho zombou da Missa, não disse que eu era Católico, pois o chefe é anticatólico e isso poderia até custar o meu emprego”.


			Sem dúvidas, esses Católicos indolentes viveriam melhor o espírito do mundo se desistissem de sua fé. Empresários poderiam trapacear nas negociações; as paixões da juventude poderiam ser vividas desenfreadamente; maridos poderiam ter segundas esposas; esposas poderiam ter terceiros maridos; maridos e esposas poderiam encontrar uma alternativa para o autocontrole e assim escapar da pobreza que é consequência da criação de uma família; políticos poderiam ampliar as suas chances de eleição se fossem menos Católicos; advogados poderiam ser mais ricos se não tivessem de confessar os seus pecados e pudessem dar os seus jeitinhos; doutores poderiam ser muito mais ricos se fossem menos meticulosos e deixassem de acreditar na Justiça Divina.
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